
Telefonistas 
dão seu apoio a 
Osório Adriano 

Depois da adesão anun-
ciada pelos principais lide-
res dos garçons, a candida-
tura de Osório Adriano ao 
senado pelo PFL ganhou 
hoje um reforço importan-
te: as telefonistas levaram 
suas principais reivindica- . 

ções ao candidato e consta-
ram que ele já havia se 
identificado com a luta des-
tas profissionais por me-
lhoria nas condições de tra-
balho. 

O encontro de Osório com 
as telefonistas aconteceu 
na QE 20 do Guará, após 
uma concentração política 
que reuniu cerca de 700 
pessoas. Osório discursou 
rapidamente, falando so-
bre a necessidade do Dis-
trito Federal eleger pelo 
voto direto seu governador 
("uma pessoa que efetiva-
mente conheça os nossos 
problemas", ressaltou), e 
em seguida teve o contato 
com as telefonistas, lidera-
das por Terezinha Setúbal, 
que trabalha no LAPAS e no 
Banco Central: 

— Pedimos ao Os Osório 
que também lute por nos-
sos direitos no Senado Fe-
deral — revelou Terezinha, 
mas ele mostrou um conhe-
cimento grande sobre nos-
sa situação e as principais 
reivindicações da catego-
ria. 

Osório disse às telefonis-
tas que a baixa remunera-
ção salarial é o ponto cru-
cial de luta da categoria, 
que é amparada por uma 
lei que limita em seis horas 
diárias o trabalho, justa-
mente com o objetivo de 
proteger as profissionais 
contra os danos causados 
ao aparelho auditivo. "Mas 
a lei, se teve a intenção de 
resguardar a integridade 
das telefonistas, por outro 
lado acabou forçando a que 
quase todas as profissio-
nais deste setor necessitem 
trabalhar em dois ou três 
empregos, para conseguir 
um equilíbrio no orçamen-
to doméstico. Os salários  

são tão baixos que é prati-
camente impossível para 
uma telefonista ter um úni-
co emprego", justificou o 
candidato do PFL, após 
conversar com as profissio-
nais. 

Outro problema levanta-
do durante o encontro foi o 
da pequena valorização do 
trabalho desenvolvimento 
pelas telefonistas. "Como 
elas normalmente traba-
lham isoladas, colocadas 
em cubículos fechados e 
sem ventilação, têm as 
suas funções menospreza-
das dentro do contexto da 
empresa. Quando na ver-
dade isto é uma injustiça, 
porque as telefonistas têm 
a tareia fundamental de 
responder pelo primeiro 
contato entre cliente, co-
munidade e empresa. Ela 
tem a responsabilidade de 
manter a boa imagem da 
empresa", argumenta Osó-
rio. 

— As telefonistas no Dis-
trito Federal, em grande 
parte, são codratadas 
através de empresas de 
prestação de serviços, que 
as colocam à disposição 
das empresas e órgãos. Es-
te sistema de emprego esti-
mula as baikas remunera-
ções e não dá a necessária 
estabilidade às profissio-
nais. Elas querem também 
mais oportunidade de aper-
feiçoamento profissional e 
ascensão na carreira. 

São mais oe 1.200 telefo-
nistas em todo o Distrito 
Federal, que já estão orga-
nizadas em torno de um 
sindicato pira defender 
seus interesses. Osório des-
tacou para Terezinha Setú-
bal e suas companheiras 
que ele não Pretende inter-
ferir no trabalho da entida-
de classista, mas apenas 
ressaltar que as condições 
de vida e trabalho destas 
profissionais também es-
tão dentro das preocupa-
ções dele como candidato 
ao Senado pelo PFL. 


